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RESUMO 

 

A paisagem é dinâmica, o tempo, as mudanças da natureza e da sociedade constroem e 

reconstroem novas paisagens. Na Amazônia, as construções de estradas e rodovias 

aceleraram as modificações da paisagem, contudo, a Amazônia não é homogênea, por 

natureza, sua paisagem é diversificada, sendo, portanto,várias paisagens amazônicas. 

Dessa forma, buscou-se classificar uma parte da Amazônia atingida pelas 

transformações naturais e sociais. Assim, os primeiros 60 metros das rodovias AM-330 

e AM-363, municípios de Silves-AM e Itapiranga-AM, formaram um recorte a ser 

classificado quanto sua paisagem. A caracterização foi realizada tendo como princípio 

fundamental, a relação sociedade e natureza, objeto de estudo da Geografia, para que 

assim possa ser possível delimitar a paisagem em diferentes classificações. O solo foi o 

elemento que serviu para delimitar um novo geoambiente devido ser um elemento 

natural constituído por outros elementos, tais como: relevo, clima, vegetação, além de 

ter influencia direta das ações humanas. A pesquisa classificou dois tipos de 

Geoambiente, por ter sido identificado dois diferentes tipos de solo, contudo, acredita-se 

que o solo desconstituído de suas características naturais, e alterado pelo ser humano 

com lançamento de materiais não naturais (material de construção, plástico, lixo em 

geral), poderá formar uma nova classe de solo sob influencia humana, originando um 

novo geoambiente, e uma nova espacialidade nas rodovias. Cada Geoambiente, sob a 

classificação do solo, possui uma configuração da paisagem diferente, com vegetação 

diferenciada, uso do solo e impactos ambientais. Os impactos ambientais revelam que a 

paisagem está em busca de equilíbrio devido às intervenções no meio ser intensas. Do 

total de 999,79031 hectares nos primeiros 60 metros da rodovia, 575, 4957 encontram-

se com solo exposto,  ou seja, mais de 50% da área de estudo está sem vegetação. Com 

isso, observou-se que a paisagem, em uma demonstração simplificada é EN + S = P, ou 

seja, os elementos naturais (EN), mais as intervenções da sociedade (S) no meio, 

formam a paisagem (P) das rodovias AM-330 e AM-363, contudo, nos últimos anos, a 

paisagem tem caminhado para a seguinte fórmula: EN.0 + S = P, onde os Elementos 

Naturais tem tido sua dinâmica anulada pela rápida modificação da sociedade, porém, 

nas rodovias AM-330 e AM-363 ainda é predominante a primeira fórmula (EN+S=P). 

Palavras Chaves: Geoambiental, Rodovias, Amazonas. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

A paisagem amazônica não possui características homogêneas. De acordo com 

Gonçalves (2001), dentro da Amazônia há várias Amazônias. Além da diferença de 

paisagem dentro de um mesmo domínio ecológico, existem as transformações 

resultantes da dinâmica da natureza e da intervenção humana no meio. 

     De acordo com Hack (1965) apud Christofoletti (1973) a natureza possui uma 

interação de equilíbrio. Contudo, o equilíbrio dito pelo autor é dinâmico, ou seja, a 

natureza passa, ao longo dos tempos, por adaptações que podem ter origens endógenas 

(forças vindas do interior da Terra) e exógenas (Forças vindas da superfície da Terra). 

       A cada novo tempo, a natureza original é transformada, montanhas se ergueram e 

formaram vales, direcionando rios, rochas foram inteperizadas, solos foram formados, 

florestas foram construídas, reconstruídas e destruídas, contudo, tudo fruto de uma 

força, gerando assim diversos geoambientes, com diversas paisagens, transformadas ao 

longo do tempo, seja de forma natural, ou devido à interferência humana, que 

atualmente, demonstra ser uma interferência significativa, modificadora ativa da 

paisagem. 

Na Amazônia uma das mais fortes características de transformação da paisagem por 

ação humana está na construção de estradas e rodovias. Segundo AB’ Saber (1992), 

desde meados da década de 60/70, com a construção da Rodovia Belém-Brasília, o 

cenário da Amazônia brasileira passou por uma transformação espacial que pode ser 

considerada como novas relações econômicas-sociais-ambientais.  

Desde então novos projetos de construção de rodovias para a Amazônia foram 

lançados, mas de acordo com AB’ Saber (1992), os impactos ambientais na construção 

de rodovias em meio à maior floresta equatorial do mundo foram negligenciados. 

Nas rodovias AM-330 e AM-363, que serve de acesso às cidades de Itapiranga e 

Silves (AM), respectivamente, os impactos ambientais se fazem presente, destacando-se 

os processos de voçorocamentos e assoreamentos de canais (VIEIRA e 

ALBUQUERQUE, 2004; VIEIRA et al, 2005; TAVARES et al., 2010). No entanto, 

visto que a Amazônia, em sua composição física possui uma rica biodiversidade, os 

impactos ambientais na região tornam-se insustentáveis, e dão a paisagem novas 

características ambientais, ou seja, busca-se um novo equilíbrio, criando-se um novo 

geoambiente. 
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A caracterização Geoambiental, procurará descrever os processos que destroem e 

reconstroem novas paisagens em torno as rodovia AM-330 e AM-363, considerando 

para isso, a dinâmica da natureza e o processo de intervenção humana. 

 O solo será o elemento classificador de uma nova unidade geoambiental, pois 

Segundo Dokuchaev (1883) apud Lepsch (2011), o solo é resultado da interação do 

clima, tempo, relevo e vegetação, contudo, a presente pesquisa inseriu mais um 

elemento que contribui para a formação do solo, o ser humano. 

 

2. JUSTIFICATIVA 

Considerando que a Amazônia, de acordo com Gonçalves (2001), possui uma 

heterogeneidade que vai além da definição de floresta rica em biodiversidade (sendo 

está classificação apenas uma das partes da Amazônia). O espaço amazônico possui 

paisagens que com processo de geografização se inter-relacionam entre espaço natural e 

espaço modificado pela ação humana, que dão ao que já é diversificada, uma dinâmica 

de transformação ainda maior. 

Ao definir a paisagem Amazônica, deve-se relatar a escala da análise, pois deve ser 

feito um recorte espacial do local que se pretende classificar geoambientalmente. 

Dessa forma, a análise dos aspectos naturais (geologia, geomorfologia, clima, solo, 

hidrografia e vegetação) nas rodovias de acesso as cidades Itapiranga e Silves – AM 

(AM-330 e AM-363) contribuirão para enumerar a importância ambiental que existe em 

uma parte da Amazônia brasileira, destacando assim os cuidado que ações antrópicas 

devem obter ao interferir no equilíbrio da natureza. 

A escolha das rodovias como referencial de análise se deve ao fato que a construção 

de rodovias em meio à floresta reconfigurou a paisagem, tanto fisicamente como 

socialmente, fazendo com que surgissem novas relações espaciais.  

O presente trabalho procurará classificar o ambiente da rodovia das AM-330 e AM-

363, enumerando os impactos ambientais e os valores econômicos, visando assim 

ressaltar a importância da relação sociedade-natureza, pois, sabe-se que as construções 

de estradas possuem importâncias socioeconômicas, porém os recursos naturais são de 

estima imensurável para todo sistema biótico da Terra. Vale destacar que a presente 

proposta de pesquisa está inserida em um projeto maior, intitulado Impactos ambientais 

decorrentes de voçorocas em rodovias no Amazonas (CNPQ, 2011). 
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3. OBJETIVOS 

 

Geral: 

Analisar as características geoambientais da paisagem da Rodovia AM-330 e AM-

363 (AM). 

Específicos: 

- Descrever os aspectos geoambientais ao longo das rodovias. 

- Descrever os impactos ambientais nas rodovias. 

- Caracterizar o uso do solo no que se refere tipo de ocupação. 

 

4. METODOLOGIA 

 

O presente trabalho realizou uma caracterização Geoambiental dos elementos da 

paisagem nos primeiros 60 metros ao redor das rodovias AM-330 e AM-363 que juntas 

possuem 126 km de extensão. O solo foi o elemento que serviu para classificar uma 

unidade Geoambiental, pois entende-se que o solo, como é confirmado por Dokuchaev 

(1883) apud Lepsch (2011) é formado pela integração da vegetação, relevo e clima , 

dessa forma, é um bom elemento para classificar um Geoambiente.  

Na descrição dos aspectos geoambientais naturais tais como, geologia 

(litologia e estrutura), geomorfologia (unidade geomorfológica e aspectos morfológicos 

do relevo local) e solo (morfologia e características hidráulicas), foram descritos com 

base em obras como RADAMBRASIL (1978 – folha SA21), IBGE (1991, 2009), Ross 

(1998) e complementadas com as atividades de campo. No entanto, o solo recebeu 

destaque na descrição de campo em função da sua relação direta com os processos de 

erosão, movimentos de massa e assoreamentos e ser o elemento classificador da 

Unidade Geoambiental.  

Nesse sentido, a descrição morfológica do solo (cor, espessura, textura, estrutura 

e consistência) foi realizada em campo. As amostras coletadas serão analisadas 

conforme método da EMBRAPA (1999) para descrição da granulometria, densidade 

real, densidade aparente e porosidade total, atividade a ser realizada no Laboratório de 

Análises e Tratamento de Sedimentos e Solos, do Departamento de Geografia da 

UFAM, realizando assim uma análise física do solo. 
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Segundo Lepsch (2011) a análise física contribui para a verificação 

granulométrica, separação do teor de areia, silte, argila e densidade real e aparente do 

solo. A análise física ocorre depois do solo coletado ser secado ao ar, e posteriormente 

destorrada e peneirada em uma peneira de 2mm. Sendo assim, de acordo com a 

sociedade brasileira de solo apud Reinert e Reichert (2006) o tamanho das partículas e 

suas caracteristicas são: 

 

Tipo de Solo Característica 

 

Siltoso 

Silte – 0,05 a 0,002 mm ou 50 a 2 μm --- 

está entre o silte e argila, mas não possui 

coesão, grande susceptibilidade para 

erosão (CASSET, 2012). 

  

 

 

 Argiloso 

 

 

Argila – menor do que 2 μm ----- grãos 

microscópicos, grande impermeabilidade, 

fácil de ser moldado, forma barro plástico, 

é susceptível a movimento de massa, pois, 

segunda Casset (2012) ‘’ a presença da 

argila, por exemplo, favorece a solifluxão, 

o creeping ou reptação e ainda o 

deslizamento de massas. Como enfatizou 

Tricart (1957), a argila soliflui, a areia não 

soliflui’’ (CASSET, 2012). 

 

 

Arenoso 

 

Areia grossa – 2 a 0,2 mm ou 2000 a 200 

μm ----- visível a olho nú, não apresenta 

coesão, grande potencial de 

permeabilidade.  

Areia fina – 0,2 a 0,05 mm ou 200 a 50 

μm ----- idem. 

Quadro 01: Teores de Argila, silte e Areia. Fonte: Reinert e Reichert (2006), Casset (2012). 

Organização: Nádia Rafaela Pereira de Abreu, 2013. 

 

Na impossibilidade de se abrir perfis de solo, tradagens foram realizadas com o 

mesmo objetivo. Complementando a descrição do solo, realizou-se testes em campo 
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com o penetrômetro de impacto, cisalhômetro, medidor de pH e umidade do solo. 

Outros aspectos naturais também foram descritos com base em fontes secundárias, tais 

como a clima (tipologia, pluviometria e temperatura), hidrografia (tipo, densidade) e 

vegetação. 

A descrição dos impactos ambientais foi realizado a partir de dados primários 

(pesquisa de campo) e dados secundários. Os impactos ambientais foram vistos como 

eventos modificadores e transformadores da paisagem. Uma vez que o ser humano, 

desde sua existência, se tornou mais um elemento que influencia a formação da 

paisagem (ALLÈGRE e SCHNEIDER, 2004). Os impactos verificados foram os 

voçorocamentos e assoreamentos. 

Na descrição dos voçorocamentos, foram analisados os tipos de voçorocas, que 

segundo Oliveira (1992), podem ser conectadas, desconectadas ou integradas a rede 

hidrográfica. A forma também será analisada, podendo ser linear, bifurcada, ramificada, 

irregular e retangular (VIEIRA, 2008). Os movimentos de massa foram verificados e 

classificados em: deslizamentos rotacionais, translacionais, queda em bloco. Os 

processos de assoreamento foram verificados em canais fluviais próximos às feições 

erosivas (voçorocas). 

Além disso, com o auxílio do software Arc Gis 10.1 e das imagens obtidas pelo 

satélite Resourcesat do ano de 2012, orbita e ponto 315/77 315/78, criou-se um buffer 

dos primeiros 60 metros das rodovias, possibilitando assim observar a cobertura vegetal 

e o solo exposto de forma espacializada. 

A caracterização do uso do solo no que se refere tipo de ocupação foi realizado 

a partir de pesquisa de campo e trabalho em laboratório. Em campo foi feito a 

observação da ocupação descrevendo o tipo de ocupação e sua influência no 

desenvolvimento de voçorocas. A densidade da ocupação também foi contabilizada. 

 

5. ÁREA DE ESTUDO 

 

A área de pesquisa localiza-se nas Rodovias AM-330 (Município de Silves-AM) 

e AM-363 (Município de Itapiranga-Am), (Figura 01). 
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Figura 01: Localização das cidades (Silves e Itapiranga/ Amazonas) e as rodovias (AM-330 e AM-363). 

Fonte: Nádia Rafaela Pereira de Abreu, 2013. 

 

Essas rodovias são interligadas a Rodovia AM-010, podendo assim conduzir os 

dois municípios, Silves-AM e Itapiranga-AM, a cidade de Manaus-AM, capital do 

Estado do Amazonas (Figura 02). 

 

              Figura 02: Rodovia AM-363, Itapiranga-AM.   

             Fonte: Jessyca Mikaelly Benchimol de Andrade, 2013. 
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- Itapiranga (AM 363) 

De acordo com o IBGE (2010) o município de Itapiranga, de extensão territorial 

de 4.231,15 KM², está integrado ao Estado do Amazonas, possuindo 8.211 habitantes e 

uma densidade demográfica de 1,94 hab/KM².  

 

- Silves (AM 330) 

O município de Silves, segundo IBGE (2010) faz parte do Estado do Amazonas, 

possui 8.444 habitantes distribuídos em um território de 3.748,833 KM², resultando em 

uma densidade demográfica de 2,25 hab/KM². 

 

6. CARACTERIZAÇÃO GEOAMBIENTAL 

 

A caracterização Geoambiental nas rodovias AM-363 e AM-330 (Itapiranga-Am 

e Silves-Am) possui como área de análise os primeiros 60 m na borda das rodovias. A 

paisagem nas rodovias nos possibilita ler o processo dinâmico da natureza em contraste 

com as intervenções humanas que criam uma nova natureza – a natureza humanizada 

(SUERTEGARAY, 2000). Dessa forma a paisagem da rodovia foi classificada em 

unidades geoambientais, tendo como critério para os novos geoambientes, o solo, tanto 

naturalmente consolidado, como o que possui interferência humana.  

A caracterização Geoambiental será feito em um recorte da estrada devido a 

necessidade de se classificar uma área a partir de pequenos critérios, pois como 

Cristofolletti (1999) argumenta, as perspectiva envolvendo a análise ecológica, a 

geográfica e a ambiental englobam estudos considerando a complexidade do sistema e o 

estudo de suas partes componetes. 

Segundo Grilo et al. (2009) ‘’ Compartimentar geoambientes significa delimitar 

áreas com certo grau de homogeneidade quando considerado determinado padrão 

estabelecido e estruturar unidades com características comuns’’, sendo cada 

especificidade da rodovia uma nova unidade geoambiental. 

Segundo Hack (1965) apud Christofolleti (1973) os aspectos naturais fazem 

parte de um sistema, assim tudo encontra-se interligado: solo, vegetação, rios, clima. 

Uma intervenção em um dos fatores da natureza leva a uma modificação da paisagem, 

que poderá gerar um impacto positivo ou negativo. 

Entende-se por impacto positivo, a intervenção que não deixou o sistema natural 

em desequilíbrio, que apesar de tê-lo modificado, não trouxe transtornos que levariam 
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ao fim dos recursos naturais. Em contrapartida, o impacto negativo é aquele que leva ao 

esgotamento dos recursos da natureza, erodindo o solo, assoreando os rios, destruindo a 

vegetação. 

Contudo, toda intervenção humana na natureza ocasiona uma nova espacialidade 

no ambiente modificado. Não só a paisagem é transformada, mas as relações sociais 

entram em uma metamorfose, criam-se novos processos econômicos e culturais, enfim, 

as mudanças ocasionadas na paisagem repercutem na vida social e em Silves e 

Itapiranga, as rodovias trouxeram uma nova reconfiguração para a paisagem, pois até a 

década de 60/70 os rios eram as estradas das Amazônia (BATISTA, 2007). 

 

 6.1.  Caracterização Geoambiental e o Solo 

Segundo Dokuchaev (1883) apud Lepsch (2011) o solo é resultado de vários 

aspectos naturais (clima, relevo, vegetação), sendo assim, de acordo com (ROSS, 2009) 

ele se apresenta como um grande classificador de uma unidade geoambiental.  

Além disso, o solo é um elemento da natureza que demonstra claramente a 

influencia do ser humano no meio, pois, dependendo do grau de interferência antrópica 

no solo, este passa por processos que o modifica. 

Dessa forma, o ser humano influencia e é influenciado pela natureza. Suas ações 

no espaço terrestre, interferem na dinâmica natural, criando uma segunda natureza, a 

natureza humanizada (SUERTEGARAY, 1999). 

 

6.2. A Paisagem 

 

Classificar geoambientes é também definir paisagens que são formadas pela 

interação sociedade e natureza. Segundo Suertegaray (2005), a paisagem é um conceito 

operacional, ou seja, um conceito que permite analisar o espaço geográfico sob uma 

dimensão, qual seja a da conjunção de elementos naturais/tecnificados, sócio-

econômicos e culturais. 

O termo paisagem, segundo Chistofolleti (1999) surgiu da palavra Italiana, 

paesaggio, influenciada pelos quadros de pintados sobre a natureza. Depois o termo 

paisagem evoluiu, e alguns casos foi confundido com ambiente. Contudo ambiente 

também é uma palavra de múltiplos significados, que depende do contexto a ser 

utilizado, um exemplo é o ambiente  terrestre, ambiente humano, ambiente de trabalho, 

ambiente das plantas, ambiente natural. 
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Contudo, de acordo com Chistofolleti (1999) o termo paisagem passou a ganhar 

novo significado a partir de Trool em 1938, quando o mesmo relatou sobre ecologia da 

paisagem, interligando o estudo da Geografia e ecologia, dando a esse estudo a essência 

de perceber a natureza e o ser humano como integrantes e formadores da paisagem. 

A paisagem, de acordo com A’b Saber (1969) é uma herança histórica que passa 

de gerações a gerações para as pessoas. Segundo Soares Filho (1998) a primeira 

definição sobre paisagem, no meio científico, surgiu de Humbolt, no século XIX, 

preocupando-se sempre em estudar os fatores naturais, inter-relacionando-os com a 

sociedade. Desde então, uma diversidade de conceitos surgiram, contudo a ideia central 

do estudo da natureza e a integração do ser humano como parte dos elementos que 

constituem a natureza predominam em boa parte das definições sobre paisagem. 

 Dessa forma a paisagem das rodovias foi classificada em unidades 

geoambientais, definida tanto no seu aspecto social, como natural, nos conduzindo a 

perceber em campo toda a teoria do equilíbrio da natureza e a interferência humana no 

meio natural. 

 

7. ASPECTOS GEOAMBIENTAIS DAS RODOVIAS 

 

7.1 Aspectos Geoambientais  

A Amazônia, segundo Escobar (2007) de um modo geral é descrita como uma 

região de vasta vegetação, variadas espécies de animais, clima equatorial e como a 

região da maior bacia hidrográfica do mundo. 

No entanto, faz necessário relatar que mesmo a Amazônia sendo um bioma com 

características próprias, sua heterogeneidade obriga à descrição de recortes espaciais, e 

as cidades de Itapiranga-AM e Silves-AM, ao longo das rodovias AM-330 e AM-363, 

formam um recorte espacial que possibilita a descrição  detalhada da paisagem, não só 

dos aspectos naturais, mas as relações sociais também entram na abordagem, 

possibilitando assim uma caracterização geoambiental. 

Segundo Batista (2007) as cidades Amazônicas, em um modo geral, desde o 

início do surgimento, possuíam seu principal meio de transporte ligado às canoas e 

posteriormente as embarcações, sendo então os rios as ‘’estradas’’ da Amazônia (Figura 

03)  
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Figura 03: As antigas ‘’estradas’’ da Amazônia, os rios, Silves- AM. 

             Fonte: Jessyca Mikaelly Benchimol de Andrade, 2013. 

 

Contudo, mudanças de comportamento, migrações, e o avançar do tempo, foram 

transformando essa relação direta com a natureza, em um modo típico de outras regiões, 

ou seja, as ‘’estradas’’ fluviais foram substituídas pela abertura de estradas, 

reconfigurando assim a paisagem e as relações sociais ( CARVALHO, s/d). 

 

7.1.2  Rodovias Na Amazônia (Silves e Itapiranga) 

De acordo com Figueiredo et al,s/d na década de 70 o governo militar lançou no 

Brasil proposta de desenvolvimento da Amazônia. A intenção era de integrar a região ao 

restante do país, assim, vários projetos foram criados, dentre eles, a abertura de estradas 

e rodovias. 

Segundo Carvalho s/d, toda obra na Amazônia repercutiu na vida dos moradores. 

Mesmo possuindo discursos humanitários, tais como: energia para todos; terras sem 

homens para homens sem terras; abertura de estradas para o fim do isolamento, o 

interesse capitalista foi o principal impulsionador das obras, fazendo com que a 

população local passasse, e ainda passe, por um processo lento de perda e reconstrução 

de identidade. 

Os municípios de Silves e Itapiranga, no Amazonas, até meados da década de 

80, possuíam suas identidades ligadas ao rio (Figura 04), sendo então a rede fluvial o 

principal meio de se locomover a outros lugares. No entanto, a construção das Rodovias 

AM-330 e AM-363 originou uma nova espacialidade para as cidades, as estradas 
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fluviais foram substituídas por rodovias que modificaram a paisagem no entorno das 

cidades, contribuindo para uma nova configuração espacial. 

 

                Figura04: Nova espacialidade ,Silves-AM. A figura mostra o contraste entre o rio e a rodovia. 

               Fonte: Jessyca Mikaelly Benchimol de Andrade, 2013. 

 

Contudo, apesar de lacunas nos projetos de criação de estradas, como o projeto 

da Cuiabá-Santarém que até o momento só trouxe resultados negativos (CARVALHO, 

s/d), as rodovias AM-330 e AM-363 (Silves e Itapiranga) estão em boas condições de 

uso e com pavimentação (Figura 05). 

 

  

Figura 05: Em (A) rodovia AM- 363/Itapiranga, em (B) rodovia AM-330/Silves. 

Fonte: Nádia Rafaela Pereira de Abreu, 2012. 

  

As rodovias representam um acontecimento histórico na Amazônia. Seus 

impactos positivos e negativos são de grande relevância pois interferem na vida da  

população e na dinâmica da natureza, as rodovias estão substituindo os rios e criando 
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novas espacialidades na Amazônia. Juntas, as rodovias AM-330 e AM-363 somam 126 

km de extensão. 

 

8. RESULTADOS FINAIS 

 

8.1 A paisagem das rodovias (AM-363 e AM-330) 

 

8.1.2 Vegetação 

A vegetação no entorno das rodovias seguem a tipologia classificada pelo 

Radam (1972), com a floresta ombrofila densa, e áreas de transição ecológica, que para 

Ab’ Saber (2000), são áreas de enclave na Amazônia. No entanto, além desses tipos de 

vegetação também foi identificado à vegetação equatorial higrófila de várzea 

(EMBRAPA, 2003). 

- Várzea 

Floresta de Várzea, de acordo com o IBGE (2012) são floretas que possuem sua 

formação estabelecidas ao longo de cursos de água, ocupa as planícies e terraços 

periodicamente ou permanentemente inundados. Possui composição florística e 

características ecológicas predominantes, semelhantes as da Floresta Ombrofila Densa 

Aluvial (Figura 06). 

 

 
                      Figura 06: Floresta de Várzea na Rodovia de Itapiranga-AM. 

         Fonte: Nádia Rafaela Pereira de Abreu, 2012. 

 

- Ombrófila Densa 
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Em grego, ombrofila significa ‘’amigo da chuva’’. Esse tipo de vegetação é 

umas das mais identificadas na Amazônia. Segundo Ab’ Saber (1993) a pluviosidade 

mantém a floresta sustentada. 

 

 De acordo com o IBGE (2012) esse tipo de vegetação possui uma diversidade 

de espécies vegetais. É uma floresta com grande umidade, que se mantém em equilíbrio 

em todas as épocas do ano. Sua vegetação possui copas fechadas e árvores de grande 

porte, seu desenvolvimento só pode ser compreendido quando entende-se que existe um 

sistema entre a natureza, que integram vários elementos, contribuindo assim ao 

equilíbrio (Figura 07). 

 

 
   Figura 07: Floresta ombrófila densa, AM-363, Itapiranga-AM. 

   Fonte: Nádia Rafaela Pereira de Abreu, 2012. 

 

As florestas de transição ecológica, ou, de acordo com AB’ Saber (2000) áreas 

de enclave na Amazônia, são denominadas de floresta de campinas e campinaranas. 

Possuem uma tipologia bastante diferenciada (Figura 08), o tipo de solo é uma das 

principais diferenças identificadas e a vegetação é mais aberta.  

 

Essas áreas revelam o quanto à paisagem Amazônica é diversificada, 

possibilitando a análise histórica da paisagem, pois, será que esse tipo de vegetação 

poderá se proliferar e adquirir maior predominância que a vegetação ombrófila densa? 

Será que esta vegetação nos indica uma paisagem pretérita na Amazônia? Infelizmente, 
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ainda não se tem, no meio científico, uma resposta para esses questionamentos, mas a 

única certeza que se tem é que realmente existem várias Amazônias.    

 

 

                Figura 08: Áreas de transição ecológica ou enclave, AM-363, Itapiranga-AM. 

                Fonte: Nádia Rafaela Pereira de Abreu, 2012. 

 

Contudo, de acordo com Escobar (2007), as florestas da Amazônia vem sofrendo 

uma  grande degradação movida pela nova forma econômica de produção, possui um 

exuberante fauna e flora que estão sendo ameaçadas por um sistema econômico, faz 

parte dos elementos da natureza que contribuem para o equilíbrio de todo um 

ecossistema. Além disso, é fonte de alimento para muitos moradores da floresta que 

possuem sua cultura interligada a natureza. 

 

              8.1.3 Hidrologia 

A Amazônia é a região dos gigantes, pois além de possui a maior floresta do 

mundo, possui também o maior rio do mundo (ESCOBAR, 2007). Existem basicamente 

três tipos de águas na Amazônia, águas claras, águas escuras e águas brancas. De acordo 

com a cor do rio ou do canal d’agua, pode se saber o tipo de material que ele transporta. 

Em campo foi identificado vários canais (igarapés) ao longo das rodovias. 

Observou-se que os canais d’água eram bem frequente, sendo mais bem visualizados 

por técnicas de geoprocessamento, onde o mapa abaixo (Figura 09) demonstra a 

hidrografia detalhada das rodovias. 
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Figura 09: Hidrografia detalhada das Rodovias de Silves e Itapiranga. 

Fonte: SIPAM/SIVAM, 2000. Organização: Nádia Rafaela Pereira de Abreu, 2013 

 

Em campo, foram identificas duas cores de águas, uma mais clara e a outra de 

água mais escura. Dessa forma, entende-se que o material contido em cada tipo de água 

podem ser diferentes. Contudo não se sabe quais os matérias que originam a 

diferenciação da cor dos canais igarapés (Figura 10). 

 

 

Figura 10: Igarapés nas rodovias. Em (a) águas claras, em (b) águas escuras. 

Fonte: Nádia Rafaela Pereira de Abreu, 2012. 
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8.2 O Solo e As Unidades geoambientais 

 

De acordo com o RADAM (1976) existem duas classes de solo nos municípios 

de Itapiranga e Silves. Em pesquisa de campo, constatou-se tal fato, sendo encontrado o 

Latossolo Amarelo Distrófico e o Neossolo Quartzarênico. 

Segundo Lepsch (2011) o solo é resultado de vários aspectos naturais (clima, 

relevo, vegetação), sendo assim, de acordo com Ross (2009) ele se apresenta como um 

grande classificador de uma unidade geoambietal.  

Nesse contexto, definir o que é solo se torna necessário, com isso, de acordo 

com  Soil Taxonomy (1975) apud IBGE (2007): 

 

Solo é a coletividade de indivíduos naturais, na superfície da terra, eventualmente 

modificado ou mesmo construído pelo ser humano, contendo matéria orgânica viva e 

servindo e sendo capaz de servir a sustentação das plantas ao ar livre. Em sua parte 

superior limita-se com o ar atmosférico ou águas rasas. Lateralmente, limita-se 

gradualmente com rocha consolidada ou parcialmente desintegrada, água profunda ou 

gelo. O limite inferior é talvez o mais difícil de definir. Mas o que é reconhecido como 

solo deve excluir o material que mostre pouco efeito das interações do clima, 

material originário e relevo, através do tempo (Grifo nosso). 

 

De acordo com Lepsh (2011), o Latossolo (Figura 03) ocupa 41,1% do solo 

encontrado em toda a Amazônia. Segundo a EMBRAPA (2003) o Latossolo amarelo é 

um solo muito argiloso (Figura 11). Este tipo de solo pode ser encontrado em diversos 

tipos de relevo, dos mais planos aos mais ondulados, e é considerado distrófico por 

possuir baixa fertilidade. Desenvolve-se sobre floresta densa e possui sua pedogênese 

ligada ao terciário, formação alter-do-chão (RADAM, 1976). 

 

 

Figura 11: Latossolo Amarelo em Itapiranga-AM. Fonte: Nádia Rafaela Pereira de Abreu, 2012. 
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De acordo com o RADAM (1976) os solos aluviais (Figura 12) são oriundos de 

deposições recentes, principalmente, deposições fluviais. São considerados eutróficos 

devido sua alta fertilidade e são constituídos por uma textura silto-arenosa. 

 

 

 Figura 12: Neossolo Quartzarênico em Itapiranga-AM. 

Fonte: Nádia Rafaela Pereira de Abreu, 2012. 

 

Para A’b Saber (2000), esses solos representam áreas de enclave na Amazônia, 

sendo também considerados áreas de transição ecológica. Segundo Lepsch (2011), esse 

tipo de solo representa 7% dos solos que constituem todo o território da Amazônia. A 

floresta nesse tipo de solo é mais aberta, diferente da floresta do Latossolo Amarelo, que 

é densa. 

 

8.2.1  Dados sobre o solo  

Em campo realizou-se o teste com o penetrometro de impacto, o qual foi 

possível obter um gráfico de resistência do solo a infiltração. Os dados do gráfico são 

referentes a 23 voçorocas distribuídas em torno das rodovias AM-330 e AM-363. 

Os dados médios demonstram que de acordo com a profundidade do solo vai 

diminuindo a resistência do solo a infiltração. No entanto, observando os dados de cada 

voçoroca, percebe-se que as linhas de tendências do gráfico abaixo demonstraram 

grande diferença. 
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           Gráfico 01: Gráfico de resitencia do solo. 

             Fonte: Nádia Rafaela Pereira de Abreu, 2013. 

  

A linha de tendência da coluna 1, revela que o solo possui uma facilidade 

gradativa de infiltração de água no solo, pois a linha de tendência encontra-se retilínea, 

contudo, o gráfico da linha de tendência 3, possui muitas ondulações, revelando uma 

instabilidade no solo quanto a resistência a infiltração de água. Em termos médios, o 

que observa é que da superfície do solo até cerca de 30 cm de profundidade a resistência 

do solo apresenta-se relativamente moderada, ao passo que de 30 cm a 50 cm a 

resistência aumenta consideravelmente. Em termos práticos, significa que após uma 

chuva moderada, por exemplo, a infiltração será mais rápida nos 30 primeiros 

centímetros e após esta profundidade as taxas de infiltração tenderão a diminuir. Como 

resultado após períodos constantes de chuvas moderadas, ocorrerá o escoamento 

superficial da água da chuva em face da saturação da camada superior do solo, 

aumentando os efeitos erosivos e ampliando as incisões já existentes. 

Todavia, há de se acrescentar que se percebeu uma grande variação na 

capacidade de penetração do solo nos vários pontos em que esse teste foi realizado. 

Nesse sentido, cabe ainda uma análise mais abrangente da relação desses pontos de 

amostragens com os outros dados como granulometria do solo, testes de infiltração e 

existência de feições erosivas como voçorocas. 
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8.2.3 Granulometria do Solo 

 Em campo foram coletado amostras de solo, possibilitando identificar a 

cor do solo analisado. A cor que mais predominou foi a 7 YR/6, que significa uma cor 

mais próxima do amarelo, no entanto, cores com predominância do vermelho e do cinza 

também foram identificados (Figura 13). 

 

                                 Figura 13: Tabela de cores para identificar a cor do solo. 

                                 Fonte: Nádia Rafaela Pereira de Abreu, 2013. 

Após as amostras coletadas em campo, o solo foi tratado em laboratório, 

constatando que há dois tipos de solo predominando, um mais argiloso e outro mais 

arenoso, cada um chegando a mais de 50% quando predominante. 

  

8.3 Impactos ambientais 

As rodovias AM-330 e AM-363 além de possuírem uma grande diversidade 

ambiental, possuem também grandes impactos. Contudo, impactos podem ser tantos 

positivos como negativos. 

As rodovias foram o primeiro impacto, pois interferiram no sistema natural. 

Antes as rodovias possuíam a natureza em um determinado equilíbrio e paisagem, 

contudo, o desenvolvimento econômico atual criou a necessidade da abertura das 

rodovias. A natureza dessa forma adquiriu nova paisagem, e a economia foi um fator 

influenciador da criação dessa nova configuração das rodovias.  
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Os impactos negativos identificados nas rodovias foram os processos de 

voçorocamentos, movimento de massa e assoreamneto de canais. Os impactos positivos 

foi a possibilidade a maior facilidade de acesso terrestre, viabilizando o comércio. 

 

Os processos de voçorocamentos e os movimentos de massa atingem de forma 

direta as rodovias, podendo causar danos econômicos e até risco a vida. De acordo com 

Vieira (2008), voçorocas são incisões erosivas com mais de 1,5 m, que podem ou não 

atingir o lençol freático. Segundo Casset (2012) os movimentos de massa são causados 

pela força da gravidade e dependendo do tipo de solo ( argiloso) e do tipo de encosta, 

eles podem ser classificados de pouco a grande risco a vida. Na figura abaixo (Figura 

14) demonstra que as voçorocas estão muito próximas a pista, podendo causar impactos 

econômicos, com a possível perda da rodovia e risco a vida. Os movimentos de massa 

também estão muito próximos a pista, podendo causar acidentes. 

 

 

Figura 14: Impactos ambientais nas rodovias. Em (a) voçorocas, em (b) movimento de massa. 

Fonte: Nádia Rafaela Pereira de Abreu, 2012. 

 

O processo de voçorocamento é causado pela erosão. A erosão do solo, segundo 

Suguio (2003), é um fenômeno em que a superfície terrestre é desgastada e afeiçoada 

por processos físicos, químicos e biológicos de remoção, que modelam a paisagem, 

caracterizando-se por desgaste, transporte e deposição de sedimentos. Dessa forma, 

sendo a voçoroca um resultado da erosão, foi identificado em campo que os sedimentos 

removidos estão sendo transportados para os igarapés, causando assim o assoreamento 

de canais (Figura 15). 

 

A B 
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Figura 15: Assoreamento de canal.  

Fonte: Nádia Rafaela Pereira de Abreu, 2012. 

 

Tal fato pode ser evidenciado em imagens de satélite (Figura 16), que 

demonstram a rodovia cortando os cursos d’água, causando o impacto que foi 

constatado em campo, o assoreamento do canal, ou seja, o transporte de sedimentos para 

os cursos d’água, fazendo com que o mesmo diminua seu volume e possa até 

desaparecer. 

 

            Figura 16: Imagem obtida pelo satélite Resoucesat (2012), evidencia canais d’água,  

                em azul, sendo  cortados pelas rodovias, em vermelho. 

            Organização: Nádia Rafaela Pereira de Abreu, 2013. 
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8.4 Dinâmica da Natureza 

 

Segundo Ross (2000) a natureza é dinâmica, cria-se e recria-se com o tempo e o 

ser humano é totalmente ativo nesse processo. 

Em pesquisa de campo identificou-se falhamentos nas rodovias. De acordo com 

Suertegaray (2008) essas falhas são resultados de movimentos sísmicos ocorridos no 

interior da terra. Existem diversos tipos de falhas, destacando-se: as falhas normais, 

falhas horizontais, falhas inversas ou transcorreste. Na Amazônia, as falhas possuem 

relação com a neotectônica. Tal fato pode ser evidenciado pela carta de falhamento de 

dados do RADAM (1976), que demonstra a existência de falhas nas rodovias (Figura 

17). 

 

 

Figura 17: Mapa de falhamentos nas rodovias. 

Fonte: RADAM, 1976. Organização: Nádia Rafaela Pereira de Abreu, 2012. 

 

As falhas revelam a dinâmica da natureza, pois se houve falhamentos, isso 

significa que movimentos endógenos na Terra auxiliaram na formação da paisagem 

(Figura 18).       
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Figura 18: Falhamento na rodovia de Itapiranga-AM. 

Fonte: Antonio Fábio Sabbá Guimarães Vieira, 2010. 

 

Além da natureza possuir sua dinâmica que modifica a paisagem, o ser humano 

também atua nesse processo, pois para habitar um lugar, ele o modifica de acordo com 

sua necessidades. Dessa forma, na vida contemporânea, tornou-se necessidade básica, 

ter uma moradia, energia elétrica e livre acesso a outros locais. 

Dessa forma, aos pouco o ser humano está habitando as rodovias AM-330 e 

AM-363, a energia elétrica, como necessidade básica, também já está se instalando 

(Figura 19). Com isso, pergunta-se: qual o cenário futuro das rodovias? Que paisagem 

elas terão daqui 10 anos? Será que a Urbanização será a nova característica da paisagem 

em meio as rodovias. 
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Figura 19: ocupação nas rodovias em (a) casas, em (b) fontes de energia sendo instalado. Fonte: Nádia 

Rafaela Pereira de Abreu, 2012. 

 

Foi contabilizado 133 moradias ao longo da rodovia AM363 (Itapiranga-AM), 

revelando pouca densidade de casas em meio a extensão da rodovia , contudo, acredita-

se  que a expansão de casas nas rodovias poderá aumentar, influenciando assim a 

paisagem. 

Na rodovia também foi identificado uma madeireira (Figura 20), contudo, 

legalmente em funcionamento, pois pratica a exploração com manejo e segue o código 

florestal. Porém, pergunta-se o que é sustentabilidade? Para quem é a sustentabilidade? 

E o equilíbrio natural, quantos reequilíbrios terá que adaptar-se? O ecologismo tem 

fundamento? As respostas para essas perguntas é fruto de muito estudo e debate, 

contudo, pode ser afirmado que as ações humanas possuem interferência na natureza, 

cabe saber se essa interferência trará um novo equilíbrio a médio ou longo prazo e se 

seus impactos serão realmente sustentáveis para toda sociedade. 

 

 

Figura 20: Madeireira na Rodovia AM-363. 

Fonte: Nádia Rafaela Pereira de Abreu, 2012. 

 

Além do mais, no discurso sustentável, a natureza capitalizada merece um 

retorno econômico que abranja a toda uma sociedade que habita nas proximidades desta 

natureza, contudo, atualmente, a exploração legal dos recursos naturais, é sustentável a 

pequenos grupos que se apropriam de um espaço natural que é de todos. 
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Imagens de satélite revelam a dinâmica dessa paisagem, aos poucos o verde das 

imagens, que simboliza vegetação, tem sido substituído pelo rosa, que simboliza, 

ausência de vegetação (Figura 21).  

 

 

Figura 21: Imagem de satélite dos municípios de Silves e Itapiranga/ Amazonas. 

Fonte: INPE/Satélite Resourcesat, 2012. Organização: Nádia Rafaela Pereira de Abreu, 2013. 

 

- Buffer – Delimitação dos 60 metros das Rodovias 

Em amarelo na imagem abaixo (Figura 22), encontra-se o buffer das rodovias, 

ou seja, a demarcação dos 60 metros de estudo, a partir desse buffer, foi possível 

identificar que a rodovia, representada em vermelho, cortou cursos d’águas, que são 

representados em azul, a rodovia, em seus primeiros 60 metros, encontra-se 

parcialmente sem vegetação, tendo assim o solo exposto, representado em rosa, pois a 

área com 999,79031 hectares, possui 575,4957 de área sem vegetação. 

 

AM330 
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Figura 22: Mancha de desmate nas rodovias em cor rosa, em amarelo o buffer dos 60 metros da pesquisa 

AM-363 e AM-330. Organização: Nádia Rafaela Pereira de Abreu, 2013. 

 

8.5 A caracterização do uso do solo 

 

O solo, elemento da natureza constituído a partir do clima, relevo, vegetação e 

tempo, também tem sua formação influenciado pelo ser humano, pois é utilizado por 

ele. 

As habitações nas rodovias representam a utilização do solo pelo ser humano e a 

interferência do ser humano no solo. As voçorocas, identificadas nas rodovias, são 

frutos tanto de fatores naturais (tipo de solo, clima, relevo, geologia) quanto pela ação 

humana (Figura 23). 

 

    Figura 23: A ocupação e uso do solo. 

    Fonte: Nádia Rafaela Pereira de Abreu, 2012. 

 

Dessa forma, percebe-se que o solo, é um elemento crucial para a natureza, e 

para o ser humano. Contudo ao ser utilizado de maneira que não respeite o seu 
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equilíbrio, ele responde demonstrando instabilidade, tal fato pode ser evidenciado no 

processo de surgimento das voçorocas (Figura 24). 

 

 

Figura 24: instabilidade do solo: processo de voçorocamento. 

Fonte: Nádia Rafaela Pereira de Abreu, 2012. 

 

8.6 Unidades Geoambientais 

Para classificar geoambientes, em suma, utiliza-se a vegetação como o fator 

determinador da nova configuração geoambiental, contudo, a presente pesquisa buscou 

utilizar o solo como elemento classicatório de uma nova unidade geoambiental. 

A literatura, como RADAM-BRASIL (1972), descreve que na área de estudo há, 

nos primeiros metros ao redor das rodovias, dois tipos de solo, o Latossolo Amarelo e o 

Neossolo Quartzarênico. Em campo foi observado, nos primeiros 60 metros das 

rodovias, somente esses tipos de solo, contudo, observou-se que em alguns trechos das 

rodovias, alguns ‘’solos’’,também chamado de entulho, misturado, em alguns casos, 

com lixo e com materiais de construção, formam um tipo de material que não pode ser 

considerado Latossolo Amarelo nem Neossolo Quartzarênico, podendo ser denominado 

de Antropossolo. 

Este ‘’solo’’ descaracterizado como solo pela literatura, poderá, pelo tempo, originar 

uma nova classe de solo, assim como a terra preta de índio foi formada pelo lixo dos 

indígenas do passado, assim, futuramente, acredita-se que haverá um novo geoambiente. 

Não há uma faixa contínua homogênea de vegetação, e densidade de casas e relevo, 

mas o solo tende a equilibrar tal fato, apresentando-se, aparentemente, contínuo em 
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algumas áreas, facilitando assim a classificação, contudo, as áreas de enclave quebram a 

descontinuidade do solo de maior predominância na área, o Latossolo. No quadro 

abaixo esta um simplificação dos Geoambientes identificados em campo. 

 

Geoabiente: Característica Principal 

 

 

Geambiente do Latossolo 

Amarelo nas Rodovias 

AM-330 e AM-363. 

E um solo bastante argiloso e Siltoso. Apresenta encostas com 

falhamentos, possui relevo colinoso,  apresenta floresta de Várzea, 

e Ombrófila Densa, possui bastante canais d’água de cores 

escuras, em alguns trechos encontra-se bastante modificado pela 

ação humana, podendo futuramente originar outra classe de solo. 

Apresenta bastantes impactos ambientais, evidenciados por 

movimentos de massa, voçorocamentos e assoreamento de canais. 

É predominante na área e segue extensão contínua. 

 

Geoambiente do 

Neossolo Quartzarênico 

nas Rodovias AM-330 e 

AM-363. 

É um solo muito arenoso. Não possui indícios de voçorocas nem 

movimento de massa. Há poucas ocupações nesse tipo de solo. 

Possui curso d´água claros, o relevo é mais plano. Apresenta 

apenas um tipo de floresta, a campinarana. Não possui um 

seguimento contínuo, acontece em locais isolados e de pouca 

extensão. Não é muito predominate. 

Quadro 02: Caracterização Geoambiental nas Rodovias AM-330 e AM-363 a partir do solo. Fonte: 

Nádia Rafaela Pereira de Abreu, 2013. 

 

O Geoambiente dos dois solos buscam o equilíbrio dinâmico descrito por Hack 

(1965) apud Christofoletti (1973), pois em ambos, apesar de em um ser maior 

quantidade que o outro, há intervenções humana que altera o equilíbrio natural.  

Contudo, o desequilíbrio é maior no Geoambiente do Latossolo Amarelo, que possui 

nos primeiros 60 metros das rodovias, 23 voçorocas e muitas encostas com movimento 

de massa evidenciando uma busca por equilíbrio. 

Pensando nessa linha de equilíbrio, buscou-se uma exemplificação de como a 

paisagem das rodovias são constituídas, e chegou-se a simples fórmula de que EN+S=P, 

onde EN são os elementos naturais, o S a sociedade e o P a paisagem que é formada 

pela dinâmica dos elementos naturais e da sociedade humana. 
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Nessa fórmula o EN ( Elementos Naturais) demoram mais tempos para 

modificar a paisagem, fazendo parte de um processo que dura anos, porém o S 

(Sociedade) possui uma rápida dinâmica de transformação, sendo então um agente de 

grande modificação do processo.  

Com isso, resta saber que paisagem a sociedade irá querer, de equilíbrio ou 

desequilíbrio, com os elementos naturais somado a ela, ou com os elementos naturais 

multiplicados por zero, pois na matemática, qualquer elemento vezes zero é zero. Sendo 

assim, qual fórmula queremos? (EN+ S = P) ou (EN.0 + S = P) ? Para a primeira 

fórmula predominar, a sociedade deverá respeitar a dinâmica da natureza e a sua busca 

por equilíbrio, sendo esta a mais difícil e que requer muito cuidado, para a segunda 

predominar, basta a sociedade seguir seus princípios consumista, que sem muita 

dificuldade, a paisagem ficará sem os elementos naturais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Amazônia não possui uma definição unânime. Caracterizar a paisagem da 

Amazônia requer um grande esforço para que não se caia em uma caracterização 

generalizada. Dentro do bioma Amazônia, existem diversas paisagens e dinâmicas de 

transformação dessas paisagens. A natureza formou uma paisagem, no entanto, as ações 

humanas originou uma nova espacialidade para a natureza. 

Em Itapiranga-AM e Silves-AM, a dinâmica e espacialidade da natureza, se 

fazem presentes. O solo determina novas unidades geoambientais e o ser humano atua, 

explora, preserva, utiliza esses diferenciados geoambientes. 

Dois tipos diferenciados de solo foram identificados, O Latossolo Amarelo (mais 

argiloso) e o Neossolo Quartzarênico (mais arenoso), com isso, dois geoambientes 

caracterizados, no entanto, o material de entulho, poderá, trazer uma nova classe 

geoambiental para os primeiros 60 metros das rodovias. 

Foi observado que o Latossolo possui uma faixa contínua, sendo o solo 

predominante na área, além disso, apresenta maiores índices de impactos ambientais 

devido sua natureza argilosa e siltosa que são mais susceptíveis a movimento de massa 

e a voçorocamento. 

Estes solos, que são formados pela ação do clima, vegetação, relevo e tempo, 

estão passando por processos de voçorocamento. Tudo indica que a ação das chuvas e a 

intervenção humana são os principais contribuidores para a ocorrência dessas incisões.  
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Os dados do penetrômetro de impacto revelaram que a resistência do solo é 

menor nos primeiros 30 centímetros, ou seja, o solo em sua superfície facilita a 

infiltração de água, contribuindo assim para o aparecimento dessas feições.  

A vegetação, um dos elementos que contribui para a formação do solo, possui 

uma grande heterogeneidade, possibilitando diversas paisagens ao entorno das rodovias: 

Assim, se tem, a paisagem da floresta alagada (a várzea), a paisagem da floresta aberta, 

com vegetação típica de cerrado e a paisagem mais comum em toda a Amazônia, a 

floresta Ombrófila Densa.  

A riqueza de canais d’água (os igarapés) também é fascinante, sendo assim mais 

um elemento responsável por compor a paisagem das rodovias. 

A história da dinâmica da paisagem se torna visível a partir dos elementos 

geológicos como os falhamentos, que em meio a encostas ao entorno das rodovias, 

revelando uma paisagem pretérita.  

O ser humano também faz parte dessa paisagem, criando e recriando elementos e 

relação com o meio (seja ela exploratória ou de subsistência). As rodovias foram os 

primeiros elementos que modificaram a paisagem, e atualmente a ocupação entorno das 

rodovias tem criando uma nova paisagem, mais humanizada, casas são construídas, 

escolas, fontes de energia são instaladas. Do total de 999,79031 hectares de área de 

estudo 575,4957 encontra-se sem vegetação. Tudo cooperando para uma nova 

paisagem, que não é estática devido aos fatores naturais, mas que com a intervenção 

humana se torna ainda mais dinâmica.  

Com isso uma nova paisagem está sendo gradativamente construída, tanto por 

elementos naturais como pelo ser humano. Impactos ambientais, também se fazem 

presente na paisagem, voçorocas e assoreamento dos fascinantes canais d’águas são uns 

dos principais impactos ao entorno das rodovias, contudo, pergunta-se, que nova 

paisagem todos esses elementos constituidores da paisagem (Natureza - ser humano) 

constituirão no futuro? A dinâmica da paisagem é previsível? E qual equilíbrio 

pretende-se chegar?  

Observou-se que a paisagem é formada pela seguinte fórmula: EN+S=P, onde 

EN são os elementos naturais, S a sociedade e sua influencia e P a paisagem que é 

constituída, contudo a paisagem tem caminhado nos últimos anos, para a seguinte 

fórmula EN.0 + S = P, onde os Elementos da natureza são multiplicados pelo zero, pois 

as atividades da sociedade os anularam, formando assim uma paisagem constituída 
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somente pelas ações humanas, porém, nas rodovias AM-33- e AM-363, ainda se 

predomina a primeira fórmula (EN+S=P). 

 O solo, foi o Elemento natural escolhido para determinar a classe geoambiental, 

devido sua origem depender de outros elementos naturais (relevo, clima, vegetação), 

além disso, ele é fortemente alterado pelo ser humano, contribuindo assim para uma 

análise geoambiental da formação da paisagem. 
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